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Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipeModelo Proposto por Yang e Ferreira (2008)Controle Meânio - PropostaControle Químio - PropostaInteração om a população humanaControle Meânio e InsetiidaControle Químio - 10 anosCapaidade de suporte mantida �xa durante toda a interação.
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Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipeModelo Proposto por Yang e Ferreira (2008)Controle Meânio - PropostaControle Químio - PropostaInteração om a população humanaControle Meânio e InsetiidaControle Meânio e InsetiidaInfetados menor ⇒ insetiida na primeira semana de ada mês omontrole meânio.
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ObjetivoCriar um modelo omputaional, usando a ténia de bistring,que permita araterizar e desrever a propagação daDengue, inluindo toda a dinâmia das populaçõesenvolvidas no ilo da doença, desde os mosquitos (4 fases)até a população humana.
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Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipePrimeiros resultadosEvolução da PopulaçãoPropagação da doençaCaraterístias inluídas no modeloDinâmia das populações do Vírus, do Vetor e Humana.Caraterístias dos riadouros e das armadilhas.Evolução genétia dos vírus e dos vetores.Análise da ompetição intra-espeí�a do Vetor.Desloamento espaial das populações envolvidas.Avaliação da e�áia das armadilhas.Interação entre diferentes regiões.Veloidade de propagação da doença.Universidade Federal de Lavras - UFLA - Lavras/MG Grupo de Estudo em Dengue - GED



Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipePrimeiros resultadosEvolução da PopulaçãoPropagação da doençaAlguns parâmetros do modeloDistribuição Parâmetros Caraterístia ModeladaPoisson λ = 3 (36 horas) Tempo de desenvolvimentona Fase de Ovo.Poisson λ = 8 (96 horas) Tempo de desenvolvimentona Fase de Larva.Poisson λ = 6 (72 horas) Tempo de desenvolvimentona Fase de Pupa.Poisson Maho λ = 10 (120 horas) Tempo de desenvolvimentona Fase Alada .Fêmea λ = 44 (528 horas)Poisson λ = 100 Número de ovos que podemser postos.Tabela: Geradores de Números Aleatórios.Universidade Federal de Lavras - UFLA - Lavras/MG Grupo de Estudo em Dengue - GED



Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipePrimeiros resultadosEvolução da PopulaçãoPropagação da doençaCondições Iniiais - MosquitosIndivíduos distribuídos iniialmente seguindo uma distribuiçãouniforme.4 riadouros (posiionados nos vérties de uma rede quadrada).População máxima de 10.000 mosquitos.Inlusão de ompetição intraespeí�a.Tempo de evolução da população: 10.000 horas (equivalente aaproximadamente 1 ano)
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Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipePrimeiros resultadosEvolução da PopulaçãoPropagação da doençaEfeito da Taxa de Competição
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Figura: Evolução temporal om taxa de ompetição intraespeí�a noestágio larval de ξ = 0.5.Universidade Federal de Lavras - UFLA - Lavras/MG Grupo de Estudo em Dengue - GED
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Figura: Evolução temporal onsiderando diferentes taxas de ompetiçãointraespeí�a no estágio larval.Universidade Federal de Lavras - UFLA - Lavras/MG Grupo de Estudo em Dengue - GED



Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipePrimeiros resultadosEvolução da PopulaçãoPropagação da doençaEfeito da Taxa de Competição na Fase Adulta.
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Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipePrimeiros resultadosEvolução da PopulaçãoPropagação da doençaCaraterístias inseridas
Reprodução SexuadaCruzamento das tiras genétias do maho e da fêmea. (A tiraé formada pelas araterístias do tempo médio dedesenvolvimento dos individuos.)Hereditariedade.
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Modelos MatemátiosModelo ComputaionalConsiderações Finais EquipePrimeiros resultadosEvolução da PopulaçãoPropagação da doençaEvolução Genétia da População do Vetor
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